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RESUMO 

A Schinus terebinthifolia Raddi, pertencente à família Anacardiaceae e popularmente conhecida como 

pimenta-rosa, detém elevada relevância ecológica, medicinal e socioeconômica no cenário brasileiro. Diante 

da necessidade de subsidiar estratégias de conservação e o manejo adequado desta espécie, o presente 

estudo objetivou compilar e analisar informações atualizadas sobre a distribuição geográfica e a ocorrência 

da S. terebinthifolia nos diferentes biomas brasileiros. Para tanto, a metodologia constituiu-se de uma revisão 

sistemática da literatura, estruturada segundo as diretrizes do protocolo PRISMA. Foram realizadas buscas 

bibliográficas em bases de dados científicas de alto impacto, como Google Scholar, PubMed, ScienceDirect e 

SciELO, utilizando descritores específicos e operadores booleanos. O recorte temporal compreendeu o 

período de 2000 a 2026, resultando na seleção e análise qualitativa de 18 estudos originais que atenderam aos 

critérios de inclusão. Os resultados evidenciam uma ampla distribuição da planta em todas as regiões 

geográficas do Brasil, com registros confirmados em estados que abrangem do extremo Norte ao Sul do país. 

A análise demonstra que a espécie apresenta uma notável plasticidade fenotípica, colonizando com sucesso 

ecossistemas nos biomas Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pampa. Conclui-se que a ubiquidade da S. 

terebinthifolia a consolida como um recurso genético e florestal estratégico para a bioeconomia nacional e para 

a recuperação de áreas degradadas. Sua capacidade de adaptação a diferentes gradientes ambientais reforça 

a importância de políticas de manejo que integrem a preservação da biodiversidade ao desenvolvimento 

sustentável das comunidades locais e dos agricultores aprovados no projeto. 
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ABSTRACT 

Schinus terebinthifolia Raddi, belonging to the Anacardiaceae family and popularly known as Brazilian 

pepper (pimenta-rosa), holds high ecological, medicinal, and socioeconomic relevance within the Brazilian 

scenario. Given the need to support conservation strategies and the proper management of this species, this 

study aimed to compile and analyze updated information regarding the geographical distribution and 

occurrence of S. terebinthifolia across different Brazilian biomes. To this end, the methodology consisted of a 

systematic literature review, structured according to the PRISMA protocol guidelines. Bibliographic searches 

were conducted in high-impact scientific databases, such as Google Scholar, PubMed, ScienceDirect, and 

SciELO, using specific descriptors and Boolean operators. The time frame covered the period from 2000 to 

2026, resulting in the selection and qualitative analysis of 18 original studies that met the inclusion criteria. 

The results evidence a wide distribution of the plant across all geographical regions of Brazil, with 

confirmed records in states spanning from the far North to the South of the country. The analysis 

demonstrates that the species exhibits remarkable phenotypic plasticity, successfully colonizing ecosystems 

in the Caatinga, Cerrado, Atlantic Forest, and Pampa biomes. It is concluded that the ubiquity of S. 

terebinthifolia consolidates it as a strategic genetic and forest resource for the national bioeconomy and the 

recovery of degraded areas. Its ability to adapt to different environmental gradients reinforces the 

importance of management policies that integrate biodiversity preservation with the sustainable 

development of local communities and the farmers approved in the project. 
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1 INTRODUÇÃO  

A Schinus terebinthifolia Raddi (Anacardiaceae), conhecida popularmente como 

pimenta-rosa ou aroeira-vermelha, é uma espécie arbórea de grande destaque na 

biodiversidade brasileira. Essa pluralidade de nomes reflete sua vasta dispersão e 

profunda integração cultural e econômica no território nacional (Azevedo; Quirino; Bruno, 

2014).  

No Brasil, o gênero apresenta expressiva diversidade com 12 espécies, sendo quatro 

delas endêmicas (Silva-Luz et al., 2020). A S. terebinthifolia destaca-se por sua acentuada 

plasticidade fenotípica, ocorrendo do Rio Grande do Norte ao Rio Grande do Sul e em 

áreas de transição no Centro-Oeste e Norte (Lorenzi, 2008). Essa capacidade adaptativa 

permite a colonização de diversos gradientes ambientais, como restingas, manguezais e 

matas ciliares, em múltiplas condições climáticas. 

Além da relevância ecológica, a espécie possui alto valor estratégico nos setores 

alimentício e farmacêutico, com a pimenta-rosa ganhando mercados internacionais e 

impulsionando a bioeconomia para agricultores aprovados no projeto (Silva; Mendes, 

2025). Sua resiliência a torna fundamental na restauração de ecossistemas degradados e na 

arborização urbana (Backes; Irgang, 2004). Assim, este estudo objetivou compilar 

informações atualizadas sobre a distribuição geográfica da espécie no Brasil para subsidiar 

estratégias de conservação e manejo. 

 

2 METODOLOGIA  

A presente pesquisa constitui-se como uma revisão sistemática da literatura, 

fundamentada nas diretrizes do protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses), visando garantir a transparência e o rigor analítico (Moher et 

al., 2009). A coleta de dados foi realizada por meio de buscas eletrônicas nas bases Google 

Scholar, PubMed®, ScienceDirect® e SciELO (Cortez, 2018), utilizando descritores 

controlados e operadores booleanos em português e inglês: “Schinus terebinthifolia”, 
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“distribuição geográfica”, “Biomas”, “propriedades biológicas” e “uso medicinal”. Os 

critérios de inclusão delimitaram a seleção a artigos científicos originais, publicados na 

íntegra em periódicos indexados, no recorte temporal de 2000 a 2026. Como critérios de 

exclusão, descartaram-se manuscritos de revisão, capítulos de livros, monografias, 

dissertações, teses e resumos publicados em anais de eventos, priorizando-se dados 

primários e evidências experimentais recentes. O processo de triagem identificou 

inicialmente 88 registros. Após a remoção de duplicatas e a leitura técnica de títulos e 

resumos, procedeu-se à análise dos textos completos. Ao final, 18 estudos foram 

selecionados para o escopo qualitativo (Ferreira, 2023). A organização dos metadados e 

referências foi gerenciada pelo software Mendeley, assegurando a precisão técnica da 

revisão.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

As análises históricas e taxonômicas revelam que a Schinus terebinthifolia foi descrita 

pela primeira vez em 1820 pelo botânico italiano Giuseppe Raddi. O epíteto 

"terebinthifolius" deriva da analogia morfológica entre suas folhas resinosas e as da 

espécie mediterrânea Pistacia terebinthus. Essa característica histológica, marcada pela 

presença de canais excretores de resinas e gomas, define sua identidade taxonômica e 

sustenta seu expressivo potencial fitoquímico (Azevedo; Quirino; Bruno, 2014).  

Quanto aos aspectos morfológicos, a espécie apresenta porte arbóreo entre 5 a 10 

metros, com copa larga e casca grossa. Suas folhas são compostas e aromáticas, enquanto 

os frutos são do tipo drupa, atingindo coloração avermelhada vibrante quando maduros 

(Neves et al., 2016). Essa estrutura permite a sobrevivência em gradientes ambientais 

distintos, refletindo uma notável plasticidade que altera o porte da planta conforme o 

bioma de ocorrência (Lorenzi, 2008).  

A adaptabilidade da S. terebinthifolia é evidenciada por sua presença confirmada em 

todas as regiões geográficas do Brasil. Na região Norte, os estudos demonstram registros 

nos estados do Amapá (AP), Pará (PA) e Tocantins (TO). Embora seja uma região de 
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transição para a espécie, sua ocorrência reforça a capacidade de estabelecimento em áreas 

com altos índices pluviométricos e temperaturas elevadas (Silva-Luz et al., 2020). No 

Nordeste brasileiro, a distribuição é ainda mais ampla, com relatos de Alagoas ao Rio 

Grande do Norte. Nestes locais, a espécie enfrenta condições de semiaridez e zonas 

costeiras, demonstrando resistência a solos com diferentes níveis de salinidade e estresse 

hídrico (Santos; Oliveira, 2022). A presença contínua indica uma adaptação evolutiva aos 

regimes de seca intermitente. 

A região Centro-Oeste apresenta ocorrências no Distrito Federal (DF), Goiás (GO), 

Mato Grosso do Sul (MS) e Mato Grosso (MT). Ocupando predominantemente o bioma 

Cerrado, a S. terebinthifolia se integra a matas de galeria e áreas antropizadas, onde sua 

dispersão é facilitada pela avifauna local que consome seus frutos (Almeida et al., 2015). 

No Sudeste e Sul, a presença da planta é registrada em todas as unidades federativas. 

Nestas regiões, a espécie ocorre tanto na Mata Atlântica quanto no Pampa, suportando 

variações térmicas que incluem geadas sazonais no extremo sul (Neves et al., 2016). Essa 

tolerância térmica é um diferencial competitivo frente a outras espécies tropicais. 

A modelagem ambiental corrobora que a ampla distribuição nacional é decorrente 

da alta tolerância a fatores como altitude (até 2.000 m), luminosidade e condições edáficas 

diversas (Backes; Irgang, 2004). Essa característica confere à Schinus terebinthifolia o status 

de espécie pioneira de alta eficiência, capaz de colonizar clareiras e bordas de mata com 

rapidez (Carvalho, 2003). A variabilidade genética entre as populações de diferentes 

biomas sugere a existência de ecótipos com adaptações locais específicas (Gomes, 2021). 

Estudos indicam que a composição química do óleo essencial pode variar 

significativamente conforme a geolocalização e as propriedades do solo (Moraes et al., 

2019). Essa diversidade química abre portas para aplicações biotecnológicas diferenciadas. 

A interação simbiótica com a fauna dispersora, principalmente aves generalistas, é o 

principal vetor para sua vasta ocorrência espontânea (Teixeira; Gomes, 2020). A fenologia 

da espécie, com floração e frutificação prolongadas, garante oferta de recursos para a 
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fauna durante boa parte do ano (Pereira; Costa, 2017). Isso reforça sua função como 

espécie mantenedora da vida silvestre. 

Em suma, os dados compilados reforçam que a S. terebinthifolia é uma das espécies 

mais versáteis da flora brasileira. A compreensão de sua distribuição espacial e de sua 

capacidade adaptativa é fundamental não apenas para a exploração econômica, mas para a 

garantia da integridade funcional dos biomas (Nogueira, 2026). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente revisão sistemática confirmou a onipresença da Schinus terebinthifolia 

Raddi no Brasil, impulsionada por sua elevada plasticidade fenotípica e tolerância a 

estresses abióticos. Os resultados reforçam o papel estratégico da espécie na restauração 

ambiental e na bioeconomia nacional. Conclui-se que a planta é um recurso essencial, 

sendo recomendados estudos futuros que correlacionem sua dispersão geográfica à 

variabilidade fitoquímica regional para otimizar sua exploração sustentável. 
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